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Este resumo contempla os resultados parciais de uma pesquisa, inserida no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da Unimontes – BIC/UNI, que apresenta o 
seguinte problema: de que maneira os/as professores/as de Arte do Ensino Fundamental das 
escolas públicas de Montes Claros-MG contemplam a diversidade cultural no que diz respeito 
ao ensino de música dentro do componente curricular Arte? Neste recorte, são apresentados 
os resultados da análise documental dos Planos de Curso do Currículo Referência de Minas 
Gerais (CRMG), de 2024 e 2025. Tais documentos, elaborados pela Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais, baseados no Currículo Referência do estado e alinhados às 
competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), orientam o 
planejamento pedagógico e à organização curricular da rede estadual. O objetivo é 
compreender de que maneira os Planos de Curso contemplam a diversidade cultural no ensino 
de música dentro do componente curricular Arte. O estudo justifica-se, pela importância da 
diversidade na Educação, e a necessidade do enfrentamento do racismo, e da intolerância, 
como discutido por autores/as como Munanga (2010), Gomes (2007) e Candau (2020). A 
análise considerou as perspectivas do multiculturalismo e da interculturalidade crítica. 
Segundo Candau (2020) enquanto abordagens multiculturalistas podem limitar-se ao 
reconhecimento e à valorização das diferenças culturais, a interculturalidade crítica, busca 
compreender as diferenças junto às relações de poder, processos históricos de exclusão e às 
desigualdades sociais, propondo práticas educacionais voltadas para o diálogo crítico e a 
transformação social. Além destas perspectivas, a metodologia se baseou na análise de 
conteúdo de Bardin (2016), com a busca orientada por algumas categorias como: conteúdos 
afro-brasileiros e indígenas; e culturas regionais, comunitárias e o repertório dos estudantes. 
Os resultados indicam que no Ensino Fundamental a diversidade cultural é superficial no 
campo da Música. Com menções a gêneros musicais, como samba e hip hop, mas sem 
aprofundar em seus contextos históricos e matrizes, e sempre na perspectiva celebrativa do 
multiculturalismo, abordando termos como: "valorizar" e "reconhecer". Já no ensino médio 
nota-se um avanço nas discussões sobre grupos minorizados, relações de poder e preconceito, 
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se aproximando mais da proposta da interculturalidade crítica. No entanto, há um processo de 
padronização das habilidades e orientações pedagógicas, resultando em conteúdos 
generalizados e pouco aprofundados em relação às especificidades socioculturais dos 
diferentes contextos escolares. Observa-se também que os planos de curso de 2024 e 2025 
apresentam grande similaridade textual e estrutural, e erros evidentes como habilidades fora 
da faixa etária correta em 2025, indicando a reprodução direta do documento anterior sem 
revisão. Conclui-se que, as abordagens de diversidade cultural na linguagem da música dos 
Planos de Curso do Currículo Referência de Minas Gerais (CRMG) tangenciam sem 
aprofundar discussões sobre diversidade e suas relações de poder, principalmente no Ensino 
Fundamental. No Ensino Médio há um avanço sobre tais questões, na perspectiva da 
interculturalidade crítica, mas mantendo em partes a perspectiva do multiculturalismo. Os 
documentos são amplos e genéricos, possibilitando adaptações às diferentes realidades 
escolares, mas oferecem poucas orientações para o desenvolvimento de abordagens dessas 
temáticas, o que pode dificultar sua efetivação no contexto escolar. 
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